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Christian Quintana 
lembra que o complexo 
hospitalar particular 
fica próximo ao hospital 
Centenário e 
será essencial na 
atuação da saúde 
suplementar. “É 
um investimento 
maravilhoso para 
São Leopoldo 
e região e que 
vai além da 
construção do 
hospital. Teremos 
o centro médico ao lado, 
é um complexo privado 
que trará muitos ganhos 
para a comunidade”, diz o 

gerente da Doctor Clin. 
Integrado ao hospital, o 
centro clínico, o Doctor 
Center São Leopoldo, terá 

144 consultórios 
moduláveis 
para diversas 
especialidades 
médicas. O 
empreendimento 
já está em 
comercialização 
pela LCB 
Empreendimentos. 
O paciente terá 

atendimento completo, da 
consulta ao especialista, 
com serviços também de 
cirurgia e internação.

Doctor Clin começa 
novas obras na região
Construção do complexo de São Leopoldo já iniciou 
e fase 1 deve ser concluída no começo de 2028

As obras do complexo 
hospital Doctor Clin em São 
Leopoldo já começaram. A 
fase 1, que contempla área 
de emergência, centro de 
imagem e bloco cirúrgico, 
deve ser concluída no início 
de 2028. “Na segunda fase 
é quando teremos a parte 
maior do complexo, com os 
20 leitos de UTI e os 128 lei-
tos de internação”, explica 
Christian Nogueira Quinta-
na, gerente de Suprimentos 
e Infraestrutura Corporati-
vo da Doctor Clin. O inves-
timento, incluindo infraes-
trutura e equipamentos 
médicos, é de R$ 221 mi-
lhões.

O empreendimento do 
DC Group ocupará um 
quarteirão inteiro no bair-
ro Cristo Rei, com aces-
so ao estacionamento pela 
Rua Medianeira; acesso ao 
hospital pela Rua Antônio 
Vieira; e para emergência 
e centro Clínico, pela Rua 
João Alberto.

A execução das obras es-
tá sendo feita pela Macro 
Engenharia. Os projetos fo-
ram realizados pela Marco-
ni Souto Arquitetura Hos-
pitalar, que trabalhará em 
conjunto na concepção do 
empreendimento. “Esta se-
mana estamos também fa-
zendo a parte de fundações 
e estaqueamento. A fase 1 da 
obra engloba a estrutura do 
esqueleto, que a previsão é 
até o fim do ano estar com 
ele todo montado, e a torre, 
os 4 pavimentos do hospi-
tal. Depois há a previsão de 
uma nova fase, com locação 
dentro do terreno, do pré-
dio garagem e outras insta-
lações”, detalha Fernando 
Holderbaum, sócio-diretor 
da Macro Engenharia. Ain-
da segundo Holderbaum, a 
obra envolverá entre 100 e 
200 pessoas, a depender da 
etapa.
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Obras do hospital da Doctor Clin em São Leopoldo
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Seletiva ao Freio de Ouro 
na Expointer até sábado

Fecomércio-RS conquista 
voto favorável na Agergs

Negócios na 
SindExpo

Desde o dia 13 e até 18 
de julho, a Associação 
Brasileira de Criadores 
de Cavalos Crioulos pro-
move a Prévia Morfoló-
gica e a Classificatória 
Aberta na Arena do Ca-
valo Crioulo, no Parque 
de Exposições Assis Bra-
sil, em Esteio. Ao todo, 96 
conjuntos tentam garan-
tir uma das 16 vagas (oito 
machos e oito fêmeas) pa-
ra o Freio de Ouro, duran-
te a Expointer. Também 
serão convocados quatro 

machos e quatro fêmeas 
para permanecerem dis-
poníveis como reservas. 
Em relação à Prévia Mor-
fológica, 89 exemplares 
concorrem por uma das 
dez vagas oficiais, além 
de dez reservas, para a 
Grande Final da Morfo-
logia. “É a última chan-
ce de classificação antes 
da Expointer 2026”, des-
taca o vice-presidente de 
Modalidades Seletivas da 
ABCCC, Júlio César Mo-
reira Hax. 

A Fecomércio-RS ob-
teve um avanço na defe-
sa dos interesses do setor 
hoteleiro gaúcho duran-
te sessão extraordinária 
do Conselho Superior 
da Agência Estadual de 
Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados do 
RS (Agergs), na quinta-
-feira (16). A conselhei-
ra relatora do processo, 
Luciana Luso Carvalho, 
acolheu integralmente 

a tese apresentada pela 
entidade, que questiona 
a aplicação automática 
da cobrança dos servi-
ços de água e esgoto pe-
lo critério de economias 
aos hotéis do Estado. O 
processo deverá retor-
nar à pauta em uma pró-
xima sessão do Conse-
lho Superior da Agergs, 
quando os demais con-
selheiros apresentarão 
seus votos.

Em um cenário de au-
mento dos custos operacio-
nais, novas exigências legais 
e crescimento do uso da IA, 
síndicos e administradoras 
enfrentam desafios cada vez 
mais complexos. Esse será o 
foco da 9ª edição da SindEx-
po Porto Alegre, que ocor-
rerá nos dias 24 e 25 de ju-
lho, no Centro de Eventos 
BarraShoppingSul. O even-
to deverá reunir cerca de 1,3 
mil participantes, 30 expo-
sitores e tem potencial pa-
ra movimentar mais de R$ 
1 milhão em negócios.
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Complexo traz ganhos 
para a cidade e região

A Doctor Clin 
completou 30 anos e para 
celebrar a trajetória lançou 
quinta (16), na Sociedade 
Ginástica Novo Hamburgo, 
o livro “Doctor Clin 30 
anos & muitas histórias. 
Ontem, hoje e sempre”. A 
publicação reúne relatos 
de experiências pessoais 
e profissionais. Segundo 
a gerente de marketing 
corporativo, Débora 
Athaydes, a ideia foi 
prontamente aprovada 
pelo diretor-executivo 
do DC Group, Marcelo 
Dietrich. “A preparação 
envolveu clientes, 
colaboradores, médicos 
e parceiros, convidados a 
compartilhar memórias 
vividas junto à Doctor Clin.

Livro com
relatos
emocionantes

Novo Hamburgo 
também terá investimento 
do DC Group. Será 
uma unidade de Pronto 
Atendimento 24 horas e 
Hospital Dia, com cirurgias 
de rápida recuperação, sem 
internação. Recentemente, 
houve a aprovação do 
projeto e agora está sendo 
providenciada a licença de 
instalação, para depois vir 
a licença de construção. As 
obras devem ser iniciadas 
no segundo semestre deste 
ano. O terreno fica entre 
a Olavo Bilac e a Oscar 
Emílio Müller, no bairro Vila 
Nova. O investimento em 
Novo Hamburgo deve ficar 
na casa dos R$ 50 milhões, 
incluindo obras, mobiliário 
e equipamentos.

Projeto 
em Novo 
Hamburgo

Quando você manda um currículo para uma gran-
de empresa, existe uma chance real de que nenhum 
ser humano leia o que você escreveu. Um programa 
de inteligência artificial recebe as candidaturas, ana-
lisa o perfil e decide quem avança e quem é descarta-
do, antes de qualquer olho humano ver o documento. 
Quem não passa por esse filtro dificilmente fica sa-
bendo o motivo. Não tem retorno, não tem explica-
ção. A porta simplesmente não abre. Isso já é realidade 
em mais de 90% das grandes empresas americanas.

Um estudo da Universidade Stanford analisou 
mais de 4 milhões de candidaturas e descobriu al-
go ainda mais grave: muitas empresas usam o mes-
mo programa de IA para selecionar candidatos. 
Quando isso acontece, os mesmos perfis são sem-
pre aprovados e os mesmos sempre reprovados em 
qualquer empresa que use o sistema. O candida-
to que não passa numa seleção provavelmente não 
passará em outra com o mesmo programa. Sem sa-
ber disso, ele continua tentando, achando que cada 
processo é uma chance nova.

O estudo mostrou que esses programas repro-
duzem discriminação racial, mesmo sem ter acesso 
ao nome ou aparência do candidato. A inteligência 
artificial aprende padrões e repete vieses sem nin-
guém precisar programar isso. Não é ficção cientí-
fica e não é só coisa de empresa americana. É muito 
provável que isso já tenha acontecido com você. Da 
próxima vez que você não receber retorno de uma 
seleção, pergunte se houve triagem automatizada. 
Exija uma resposta. Quanto mais pessoas fizerem 
isso, mais chances temos de questionar esse sistema.

Inteligência artificial pode estar 
decidindo se você é contratado

Inovação e tecnologia
Felipe Menezes | felipe@wtf.school

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em junho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em junho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em junho
Acumulado no ano
Acumulado em 12 meses

0,14%
3,51%
4,33%

-0,50%
3,27%
3,16%

0,16%
3,36%
4,64%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,098 R$ 5,098
Dólar turismo R$ 5,125 R$ 5,305
Euro R$ 5,832 R$ 5,833

Câmbio (R$)

Valor atual
Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 14,25%
TJLP (3º trimestre 2026) 9,14% a.a.
CDI (julho) 14,75% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
17/07 0,6728 0,6728
18/07 0,6726 0,6726
19/07 0,6701 0,6707
20/07 0,6606 0,6606

Poupança (%)

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos.
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.


